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 L. do Poço Noto, entrada pela T. da Comendo de Jus, À 
deverão ser acompanhados 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A inauguração do theatro de D. Amelia, o novo 
theatro da rua do thesouro Velho, a que já nos res 
ferimos largamente ma nossa ultimo 
Gomo era de prever é como de jus 
tecimento culminante da seman 

Em toda à párte, mesmo nas € p 
pulosas e movimentadas, à inauguração d'um the 
ro novo a di nas vistas e ut 
tre as aten aci de im 
Portanto o qu 


ne ção não teem muito que fazer & 
de Uma ear da americano, que escorrega na 
Saléada, ou um empregado dos telephones que 
anda, pelas ruas da baita encarrapitado nas suas 
êxênd altssimas a co tos escangalha- 
tem a miudo às 
derbaonal ; 
curiosidade que essa inauguração despertou 
foi tão grande, que fez com que se cobrsse quast 
e totalmente à nssianatara para os 15 priméicos 
sspectagulos desse theatro, apesar dos preços le 
vados essa assignatuea o dese vratar d uma com, 
Danhia dPopereta, lalana, genero que entre nôs 
Mupcá teve grande nuccesto, ; 

Marcê do bom posto de Guilherme da Silveira, 
9 Mlustrado direcior gerente do novo theatro, € 
dos seus distinctos conhecimentos artsticos, essa 
Sompantia sabia boa, mas o publico cobria a as 
avr, gem saber o ela séria boa ou mor 

e em Portugal não sé sabe nada do que sé passa 
por fóra em theatros, excepto nos de Paris & 
Ínorava-se portânto se ds arútas que Fguravam 
fio elenco tinham ou não boa cotação no mere 

Tugas para essas 
nte pelo interesse e pela corosi- 
intuguração do novo thestro. 


de assistir 


a inauguração que, quando nós escrevemos a 
nossa ultima chrobica, estava anunciada para o 
dia my que essa chronica se devia publicar, se- 


nda fera 21, redisau se no dia immedisto, terça 
ita 23, anniversario do casamento de-Suas Ná 
Kestades El-Rei D. Carlos e rainha D. Amelia é 
inda bem que se realisou nesse dia, porque tra- 
tando-se duma recita de gala, todos os especta- 
Seres, Renhora & homens, forum para o hésiro 
estindo toleie de gala, 0 que deu À elegantissima 
sala do thentro de D Anheid um aspecto verdadei- 
Fadeiramente festivo e distincto 

Otheatro teve uma enchente enorme e a impres- 
são produsida pela formosa sala, pelo elegante jar- 
di "envidraçado que serve de. botequim, pelo 
artístico e riguissimo /oyer da 1º ordem fez em 
toda à gente a mesma impressão de deslumbra- 
mento, ém que já aqui tinhamos fllado, todos es- 
tavam maravilhados, encantados, com o novo thea- 
tto e todos tinham rasão de estar, porque, como já 
dissemos, o Meatro de D. Amelia é 0 mais elegãn- 
té é bonho de todos os nossos thcarros. 

À companhia italiaga agradou, sem despertar 
comtudo grandes enthusissmos-lo que não 
mira dada à frisa é gravidade solêmnê e systema- 
tica, com que 9 nosso publico, ha um tempo para 
gáássiste 4 primeiras representações é dada tam- 
bem a escolha da peça de abertura, que nunca 


teve grande auccesso em Lisboa Filha do tambor. 
"De todas as operetas de Offenbach que se tem 
dado ta monta Neres a Filha do tambor mor é a 
que” menos tem agradado sempre é nem o seu 
Poema tem a sua musica tiveram nunca entre 
Ss ascesso 'comparavel, so da. Gram Duqueça 
Barba Apul, Piricole,e Briganás. 

'O desúnpenho que lhe deu a companhia foi re 
gula, mas não teve nada de nogavl 

e um exito de entemble, de boú mise en scé 

ne ea ÃO teve sueco aesêntuado de estreias. 
Não ouve nenhum artma que desafinasse no con: 
Juveto do, desempenho, mas. tambem não houve 
dos que se evidenciano notavelmente, que 
Catra todo desse nas vistas e ih à ausencia dos 
Brandes emthunisam 

A sr Soares, à ac 


iz que fer o papel de filha 


do Tambor mór, e 0 actor que fez o papel de tes 
mente Roberto foram os dois artistas que mais. 
agradaram na peça da exteia, este pela aua boni 
té vor é pela artá com que csntou, aquela já co. 
mo cam rinelpalento como. 
atri, porque tem graça, vivacidade e alegria. 
O 'comitos Breram tir por vezes mas parece» 
ramnos Um pouco exagger: 
orando os teus elfos pel 
à que nós não estamos muito habituados 
Ne operas cantadas. nas outras noites 
cholê a Mascote Operas x que não assitimos, 
Agradaram muito mis que a primeira, 0 que nho. 
almira porque alem d'tssas operas serem muito 
mais do agrado do nosso publica, os artistas 6 
já munto mais à vontade, Sem as hesitações inhes 
entes a ea estreia perante tm publico comple- 
tameme desconhecido « porque o público já des. 


QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTÍSTICO» 


Aº VOLTA DA FONTE 


Quanso po st, Conpena 


(Copta ds ama photographia do sr, Camacho) 


E uai ce pi) fe po brdado abade à a de ad 


O OCCIDENTE 


ju 3 solemne toga de juir severo que ultima- 
mente entendeu ser clegante adoptar como toi 
let para ao ds primeiras representações. 

Ei e foz que 0 obrigou praticar 
lo theatro de D. Amelia 


uma injustiça lograr 
mar á scena e de appiaudir, com os appiausos 
que elles tinham incontestavel direito, os aetistas il-| 
lustres que tão distinctamente decoraram o thea- 
tro D. Amelia, é os cimco emprezarios d'aquelia. 
nova sala de espectaculos, que mais por amor da 
arte que por amor dos seus interesses, porque 
claro que farendo um theatro d'aqueilas mesmas 
imensões, mas sem aquelle luxo, aquella elegan- 
a, ganhavam O mesmo dinheiro gastando mui- 
to miénos—dotaram Lisbou com aquelle formoso 
theátro, que é o mais elegante é mais luxuoso não 
sá da capital como do paiz inteiro, 
Pois na primeira noite, o publico todo entregue. 
à sua preoccupação de ser nustero, prave, reser- | 
do, nem sequer se lembrou que devia a esses he- 
roicos emprezarios e a esses escellentes artistas. 
decoradores o prazer que os seus olhos estavam 
gosanda m'aquelie thentro, que excede tudo o que 
Por cá hai, y 
Felizmente a imprensa remediou esse esqueci 
mento do publico, não poupando elogios, elogios. 
que elles merecem bem, tanto a Rossi e a Mo 
mini, Os dois distinctssimos artistas que derigi- 
rim a decoração do theatro e do jardim, como a 
Guilherme da Silveira, Visconde de S- Luiz de 
Braga, Miranda Ramos « Celestino da Silva os co- 
rajosos empresarios que se abalancearam a esse 
asrojado commettimento. 


Na quarta feira 23 inaugurou-se nas sé 
cledude de Geographia de Lisboa à exposição e 
venda de rendas de Setabal e de Peniche cujo pro- 
dueto reverte em favor dos pescadores d'esta lo. 
que ha mezes luctam com à miseria, por 
ter faltado o peixe, 
A exposição que for inaugurada solemmemen. 
18 Roc Suas Muescades as taimhas D. Amei é 
De Mara. Pia, tem sido muita concorrtda e dado 
08 melhores resultados, À installação que é muto 
artistica € elegante, foi feita por uma commissão 
de senhoras, componta pela Ex =» D. Maria M 
do da Cruz, D, Ermelinda Cordeiro é suas filhas, 
D. Ermelinda e D Leopoldina, D. Amelia de Me: 
nezes Cardoso, D. Amelia Cardoso, D. Magdalena 
imentel, D. Gortrules Tavares, D. Angel 
to Basto, D. Diolinda Cardoso, D. Maria Pinto 
Cardoso, D' Julia à Pee 
Sousa e D Anna Lui 

“A exposição decupa O salão central da Socied 
“la de CGieogrophia, chamado o salão dos Fundado 
tes, e as solis Iaterses, sala de Angola é sala de 
Moçambique. 

Às réidas estão expostas sobre colchas de da 
manco, cojlocadas em altos cavalletes, e em cima 
de metas, que oceupam o centro das tolas, 

Entre as Fendi 


alumoas que são 6, duas de cada um dos tres an- 
nos do curso, chamam se Francisca Vidal, Ame 

seita, Rora Stylita, Conceição Sousa, Maria da. 
Lanceiso Leitão é Gertrudes de Conceição. tra- 

olham irecção da mestra das 0! 

Do Bemindo Fernando, mestra das ella, 

A mestra da escola de Peniche é a sr D, Etel- 
tubal, que fura também Com multa honra nã 
exposição é u sr D. Jonquina Guerreiro, 

Bão E vá de rêndi que cons Exposição: A 
ram. nºella também peças. de roupnra bean 
desde as mais, modestas mé da mio Tarçooça 
dordados de diversos generos e “versos pos 
tos, etc, 

À industria de rendas está muito adiantada e 
muito prospera. Nota se não só grande aperfeiçõas 
memo! no Ha ilho. como tambem grande váries 
dude de desenhos, 

As rendas de Peniche estão tendo grande aceei- 


tação lá fóra e a exportação começa a serimpor- 
tate, pois anda já em cétes de 100 contos de rés. 
portancia da exportação annual. 

Muitos dos productos espostos teem jásido ven- 
didos e a exposição que fecha no dia em que 5 
nossa chronica s8e à luz teve um verdadeiro suc- 
Gesso, oi um acontecimento importante no nosso 
mundo industria e faz muita honra ds escolas de 
Peniche é de Setubal é à direcção excelente de 
Lociano Gordero o tetos e Msie inspector das 
escolas idunrises da sul 


“Tambem com o mesmo fim santo, proteger os 
pobres pescadores de Peniche, realisou-se no do- 
mingo 27 uma recita em S. Carlos dada pelos quin- 
tanistas “da universidade de Coimbra, que vieram. 
representar a Lisboa a revista O sy. Pellides em 
Coimbra, que este anno constituiu o espectaculo. 
da recita dos quintanistas e que em Coimbra teve 
arande exito, ha sem; 

O sr. Pellules em Coimbra é uma revista muito 
sograçada, esctípia pelos srs. Armando Navarro, 
Amtonio Caldas, Manoel Quintella, musica dos srs. 
Antonio Vianna e Fructuoso da Silva. 

“À musica foi instrumentada pelo dr. Antonio. 
mões de Carvalho Barbas, que é um maestro di 
tinctissimo. 

O sr. Pellidos em Coimbra, apesar de ter mi 


as. 
allusões perfeitamente locaés, agradou muito em 


Lisboa, os auctores e intrepretes foram muito ap- 
plaudídos. 

Completou o espectaculo ama engraçada canço 
neta nova de Aceacio Antunes, Tudo attenuado, 
desempenhada magistralmente pelo ar, Luiz Gar 
ma, um rapaz muito conhecido e muito querido 
em Lisboa, que tear immensa graça é representa 
tor consumado, e o monologo Um Fo» 
mante recitado excelientemente pelo sr. Chaby. 

Os academicos de Lisboa fizeram uma recepção 
enthusiostica os seus collegas de Coimbra, e o 
receram lhes, no theatro de S. Carlos uma palma 
de flóres artificines com fitas vermelhas com esta 
dedicatoria: «A Academia de Lisboa aos quinta 
nístas de dieeito, Linho. 27 — $ — ge. 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MONU! 


ENTO A CHRISTUVÃO COLOMBO 
MS, DOMINGOS. 


Entes as manifestações de publico reconheci. 
mento do povo americano pelo grande navegador. 
Christovão Colombo, conta se a estatua, que os 
abuames de S- Doisingos ercgiram ao ilustre 
jenovez e de que damos copia em a nossa gravura. 
“9? um bello monumento, que mede va ez me: 
tros de altura sendo a estatua obra do esculptor. 
acto, aver tambem da clloaletarua da 
Liberdade iluminando o mundo, que se ergue 
entrada do porto de New York (1 

A estatua de Colombo é de bronse e assenta 
sobre um pedestal de granito. Na face do pedes« 
tala figura de um indigena escreve à dedicatoria 

jo monumento, 

O monumento, que importou em 30:00035009, 
fai feto por subscripção entre os habitantes de 
Domingos, e está collocado no centro da praça 
“Armas de S. Domingos, em Irente da porta prin 
cipal dá cathedral, 


— me 


JULIO CESAR MACHADO 
(Cocstmaado do nº 5559 


São celebres e raros os grandes leitores, apos 
tam-se: neste momento lemibramo-nos apenas de 
tres— um frances, um allemião e um inglez — Ane 
grieus. auctor dramatico e contiste, Ludwig 
Tieck, poeta contemporaneo de Goethe é o gran- 


( Vid prentênte vor 4s pages 27, 


de romancista Carlos Dickens, E naturalmente 
estes não atuingiram a perfeição logo no primeiro 
dia, em que se apresentaram em púbico, 

À estegia de Julio Machado foi, portanto, anima- 
dora, porém o genera é que não pode lançar fun 
“las táizes no gasto nacional; nos, meridionaer, 
abundantes de! palavra, se não. eloquentes, não. 
apreciamos extremamente a oratoria Ida, não dis- 
Pensamos a exposição directa, a confirmação, à 
Sommunieação pelos olhos e pelo gesto. Elle, crelo 
que tambem astim pensava, é por isso não repe- 
tu o ensaio, 

Nessa noite, so descer do estrado, perguntou- 
nos—aos que all estavamos — se nos linha ara 
Jado à leitura, Respondemos lhe que sim fel, 
tando 0, imas à mim pareceu-me que elle não dera. 
importancia alguma ho seu triumphos 


Narrador de primeia ordem era nas pequenas 
reuniões de amigos, attentos, espirituosos e ale” 
gres, que elle encontrava o seu publico é as suns 
Victórias: ma arte da palavra os seus contos, As 
suas historias, 8 sua anecdoras tinham ot à 
valor que têm na pintura os quadrinhos dos pegue 
nos flamengos, vivos, alegres, saltitantes, chéios de” 
colorido e movimento, Terminado o quadro, obti 
do o efleito, Machado despedia se, se a reunião. 
ou O encontro tinham sido fortuitos, mas se elle 
ficava, ninguem diria que aquelle rosto, serio é. 

vez um pouco triste, era o do artista, que com a sum 
exuberante mímica phystonomica nos fizera rir 
a bandeiras desprogadas! 

O riso em Julio Mucaado, ás vezes, era como au 
tomutico -abria-se é fechiva-se, sem transição ! 
Esse contraste dus duas physionomuas impressio 

npre que o via, O auetor de tantas pi 
ginas alegres, um homem que se ria tão hem foi, 
te? Talvez Distrahia-se compondo, (es 
crevendo, pondo em scena os ephodios comicos 
da vida ; distrahia se. depois, novamente, relen: 
do-os e" recitando-os. Na dualidade da nossa. 
alma muitas vezes o artista silva ou consola 0. 
homem, 

Julio Machado sofria do figado, era um biiosoy 
um Aepatico, Demais tinha uma extraordinuria sen. 

fade. Um 


Travadas logo de começo, com reciproca sym- 
paia, as nossas relações, & ambos quasi da mes 
Toa ednde- Julio Machado tinha apenas mais tres 
annos-era natural que clas se estreitassem, e que 
chegassemos a uma grande intimidade, Não toi, 
assim, Entrando muito mois cedo na vida, 
ortas, a sua orientação social, os 
5 suzs predilocções, eram dilleren- 
elle era maia mundano, mais cor- 
tesão, eu mais recolhido e concentrado, e o tem» 
o que elle gastava com O mundo, dava-o eu aos 
livros. Vieram depois as caçadas= paixho Ingenita. 
em mim e refreada desde à infancia-e isso ainda 
mais nos distanceou, approximando me d'outros, 
que tinham em si 04 mesmos instinctos venato- 
tios e o mesmo amor à arte de Santo Huberto. 
Conviviamos então nos jornaes-—eu li 05 folhe- 
ins d'ell, elle lin os que eu, às vezes, publicava. 
no Diario da Mani 
Habitantes d'uma cidade, que não tem a area de 
Londres, nem de Pariz, passavam-semezes que não 
nos viamos, e então, quando acertavamos de nos. 
encontrar, drmavamos barraca, e conversavamos 
horas, como sc um de nós tivesse chegado de lon- 
es tiros! Faziamos alho folhetim de todo aquele 
tempo. Eu interrogava-0, elle interrogava-me, eu 
le contava historias--as dele 
mais ari abundantes de lances comicos. 
de observa ntes, de estudos sobre O vivo, 
e tudo aquilo dito com aquella graça essencial: 
mente pitoresca, que era so d'ele, fechando com. 
um dito, um toque supremo, sublinhado, com 
uma casquinada nervosa, acentuada como um 
careta! 
E Já se ja elle, com o passo leve « 0 ar saltitante 
d'uma arveloa, menciando a cabeça, é parecendo 
a quem o via Um homem feliz e sem cuidados, 


agi Za ida dO a e 


nda 


ES x aos de Io Machado comava-e 
or Lopt juel Ângelo Lupi-math nome pre 
destinado para à arte-"Ioi um grande artista--dos 
ia & coração e tros que ts Estima Ou 
tro Bloso ext, outro Eepatito, e diso morreu na 
dorso da vala o mom uu fr se epe 
vão sou alêncos emo pib 

Pouco depois da morte deste notablissimo pi 
tor vi anunciado o leilão das obras que ele de 
Ria. À Curiostdade artsnca Jevowme à Acade 
ia, do Seu atelier € onleso que oi com um 
rio repugnancia? & que Wes logares paira 
seante de nós a imagem da morte, e n'esse mo 


mento essa imagem era a d'um amigo... No dia 
feguinte escrevi à. Litima vinta do atelier de 
“Pi, que veiu publicada no. Diario da Mauht 


dentro 
Não sei que effeito produziu nos outros à des- 
eripéio do que eu Vitao confronto, dentro da 
ele recinto, do passado com O presente, mas, 
lepois, encomrei Julio Cesar junto no pas 
elo da Estrelas Machado atravessou a rua, é veiu 
Teliciarmes 
Não sabia que eras tão amigo do Lopi-dis. 
sesme elle —Govtel, gostei muito. Tenho lilo as. 
ias coisas, tu sabés: feio-te no: Diario da Ma- 
simao, Mas aquelle folhetim está realmente 
muito bem excripio, é sentido, que isso. vale 
ma 
mirração quente, vibrante, das minhas 
pressões Nocara weile à mesma corda que em mim. 
Ferira 0 triste espectaculo, Era um bell e nobre 
soração o do pobre Julio Infelizmente, não tinha 
tempera bastante para as duras batalhas da vi 
da, por fsso elle as'evitava. Mas nem a todas se 
Pole hupir. 


Disso aqui que elle era muito impressionavel: 
era o eifecivnmente, Uma Tarde, do lusco-fusco 
à él pela roa vê S. Ambronio, de casa de P 
nheiro Chagas, para. onde eu ia. Vendo 0, O 
quei bm pouco bruscamente, dirigindo me à elle. 
hhvam so então. una Chapéus d tyrolera, « su 
levava cum Messe sombreiros na sab 
Pouca oz que havia ainda não tinham 
9 BL 04 neus nervos, eram com que elle, 
descanhecendo.me, manto depois de me ouvir 
vor, détio um passo retagunda, encarando-me 
Como se eu Tosse um inimigo! Depois achvímos 
ta gença no episodio, de que logo me esqueci. 
Elle, porém, o Impressionado, 0 Mervoso, é que 
Mumea mais so eoqueceu, Contou-o a Pinheiro 
RR PA PES 
Ter se. Macetamente a elle múma carta, que 
muito tempo “depois me escreve, é que o leitor 
Vãe ter deante das olhos, Eu quando à li tive que 
avivar o registo da memoria, para mo recordar do 
temeroto encontro! 

Estava. Gu--€m 1883-—publicando no Diario da 
Manhi uma serie de pequenos quadros é phania. 
sia, 6, um a, Inserevi & nome de Julio Machado 
debiixo. do, titulo duma «elias, dedicando 

oa seguinco, À noite, procurou-me elle na re: 
dicção, e, não” me achando, deixou-me a se- 
inte carta? 

“Me caro Zacha 
grato a feras 

os 


8. Estou verdadeiramente 
lembrança. Comquat 
os, nunca convivemos em grande intimi- 
inda, por isto mesmo, me penhor: 


esta meia duzia de linhas humoristicas, e 
muito Amaveis decerto, está 0 caracter do homem, 
4 sun impressionabilidade, e uma das feições do 
Seu talento. Impressionara-o à minha dedicatoria. 
fanto Como o celebre encontro na rua de Santo. 
Ambrosio, annos depois ainda vivo na sua memo- 
Fial Duas coisas inesperadas, duas surpresas. Uma 
deu-lhe um choque aos nervos, a outra tocou lhe 


ia, atento e apaixonado, na arena listerariaos. 
Jfltos e gestos de novos e mis ruiJosos Juetado- 
fes” No Eira da Amb e no arms polaiso. 
siasmo absoluto € sem condições. debarso da lo 
made eriicas dityrambicas, de Iyimnos pars 

ricos, com phases etraordinarias em hour 
Eroes é semi deuses, de que muitos dos fieis 
então hoje sorriem, pelos verem em minguante, 
é & proponito dalgune dos quaes podemos, mai 
dia ver, citar o gut mulatas ab lot 

Por isto ele, que do seu elegante e orido bat 
cão via “e sentia tudo so, se mumicos tanto da 

lembrança. Se melhor me conhe 
TE, em materia de elgi 

demer e 5 meus atos e 
raros “é 05 ouros. À popularidade mena tam- 
Dem costumo discuta: & Wauctoridade humana, 
é Portanto, não a reconheço, nem aceeito como: 
Tibivel. Sa que na vida é oil muitas veres, Já- 
“rar com os cães, e uivar com 0x lobos, mas O meu 
ideal manea (oi aquele Dindenauit dos carneiros 
dé Pane. Nem 0 de Jul tambem, € por isto 
ie morreu sendo apenas secretario do Instituto 
industria 

Se Ne ces alta nos bandos polca eia 
conselheiro, deputado, par, ministro, provavel: 
ent; Tertã uma larga tente, é muitos depen- 
es; so tuo ambições não sé lnitariam à um 
Raro briante e fes para o seu fio; o seu 
ala sera o mando, o pober supremo, e 
is interessaria mais à soa cabeça que no seu cora- 
São. É ele emo não se suicidava. 

os polricos matam-os ds veres, mas éraroeiles 
matarem se. Dos nossos este mômento lembr 
me, apenas dum Pires de Lima-s 
não, era um chefe. Na 
dente, na 


tas, dos pui esenta 
stancia, n'alguma questão pessoal, 
animo, lhes fallece o coração, 0 esp 


lucido; não se deixa assoberbar nem 

nencia do perigo, nem pelo inesperado e terrivel da 
nastrophe. Duas vezes no pó, duas vezes no al- 

? dose o grande Manzoni de Nopolei 

podem cair muitas vezes, são mais Na 

que o vencido de Waterloo, não Anteu» é de cada 

mova queda resurgem com maiores forças! 


fGontinia). Zxcmamas d'Aça. 


— pes 


DIVISAS ADOPTADAS PELOS REIS: 
DE PORTUGAL 


Sabe se que os emblemas são 1ão antigos como 
os primeiros monumentos da historia. Já no Ee. 
do, Cap» 30, se dit que o grande sacerdote Aaron 
trazia Sobre o peito doze pedras, que representa 
vam as dove tribus de Israel. Os jeroglyphicos, ou 
Caractéres “significando por meio d'emblemas o 

am-se muito no Egypto. Os seus. 
cios dessas figuras emble- 
Os herões da antiguidade as usavam nas. 
Suas armas. Pythagoros escreveu t 
losophia. em parabolas emblema 
muitas são verdadeiros enygmas. 
im vemos que esse Uso se transmittiu nos 
celtas, vos romanos aos godos aos arabes e ou. 
ros povos da peninsula, Os nossos reis infantes, 
E Brandes senhores usaram de emblemas mas suas 
armas é nos seus selos como se vê no tomo tv da 
Mitoria Grneologica da Cata Ren, é em ouvos 
amigos chromístas lusitanos. 
rainha Santa Mafalda, filha de D. Sancho 1 
casada. com Henrique | de Castella tinha no seu. 
Cscudo dearmas as palavras: 8. Domine Mofaldas 
Dei Gratia Castelioe et Tolete Regina cadim gratia 
Sanctis llustriis Portuguline Regis fine. 
O seilo de DD. Frei Bartholomeu dos Martyres 
tyres tinha, os dizeres: Ard. Luce, Nolit. Conf 
Hai. Sec. O do Cabido de Lisboa a legenda: Si 
giltum Capitulo Uierbonensis. O infante D Her 
que adopiou a divisa, que ainda existe na sua se- 
pultura: Tulent de Bien. Fuire (Condão de bem fa- 
ler). 

Muitos dos soberanos de Portugal adoptaram 
para os seus sinetes ou selios varias legendas, al-. 
Fumas dias bem cuionas, Passas a descro- 
velas: 


das quaes 


D. Affonso Il usava de um seilo de chumbo pen- 
dente duma fita de seda de os brancos e verme- 


lhos com e ta legenda: Sil Domini Afons 
Rep Portuga O li 


D. Sancho |l um sello de bitume vermelho muito. 
rijo pendente de trança branca e encarnada com 
as palavras: Sigilum Sanci 


D. Ativaso LIL. Selo de chumbo pendente de um, 
cordão de seda vermelho com à legenda: Sigilum, 
Domini Affonsi Regis Portugal et Algarbii, 


D, Diniz; Seilo de chumbo pendente de seda. 
xerde e <ôr de ouro com os dizeres: Sigillum Do: 
mini Dionisii Regis Portugaliae et Algurbia. 


“D. Affonso IV: Sello de cera vermelha pendente. 
dum cordão preto tendo por timbre remontada 
sobre uma penha esta leutra: Altiora prto, 


D. Pedro 1: Sello de chumbo pendendo de fita 
de seda verde com a legenda: Sigílm Domini Pe 
tri Regis Portugaliae et Algarbit. Teve por timbre 
uma estrella com esta letras Monstrat ler, 


D. Fernando: Sello, tambem de chumbo pen- 
dendo de fios de seda encarnada com os dizeres. 
Sigiltum Domini Fernandi Portugaline et Algartii 
Regis, Veve por divisa uma espada que de um gol 
pe atravessava dois corações e as palavras: Cu 
non ulrumque. 


D. João |: Selo de chumbo. 
dá verde, vermelha, al e bra 

Din doam Rego Port 
imbre: um rochedo nravestado por UM E 
pad pela força de uma anão com à lira: Acui ul 
Pena 


D; Duarte - Sello do chumbo pendendo de seda 
gordo e branca, solta: Sillum Domini Efuardã 
Dei Gratia Regis Portugalioe et Alganbir Domini 
apta, Por divisa uma lança tendo uma serpente 
enroscada com a letra: Loco rt Tempore, 


+» Afonso: Sello de cera de chancela, não pen- 
dente, com as palavras: Sigilum Serenissimi Al- 
Jonsi Dei Gratia Casteliae Lrguones Portugaline. Di 
visa uma roda de moinho com a palavra Jamais, 
aleira E o numero VI. 


D. João IL: Sello de chumbo pendente de seda. 
vermelha axul é branca com a legenda ; Sigillum. 
Serenissimi Joana 11 Regis Portugalia et Algar 
Diorum ctr et atra re in Africa, Guina Domini 
Divisa um palicano ferindo o peito vom bico : Pro 
Lege et pro Grego. 


D, Manuel: Sello de cera vermelha e 4 letra : 
Sigilum Serenissima. Emmanuel Príncipes. Hegis 
Partugaliae el Algarbiorum citra vt ntra mare in. 
Africa et China Domini. Timbre: uma esphera com. 
às palavras : Primus circumde distime 


D, João Ill: Sello de cera vermelha pendente 
de duma trança de lá branca e azul: Sigilum Se 
renisimi Joannes LH ogia Portugatia et Algarbio- 
rm otra vira mare ve foca vi Gnv Domini 
Timbre: uma cruz no cimo duma penta com cm: 
co pontas e à lettra a hoe sin vin 


D, Sebastião: Sello de cera vermelha penden. 
do duma fitinha estreita tecida de 15 branca é en- 
cimada com as lettras : Seremtauim i 
gis Portugalie et Algarbiorum, ete. 
treila com os dizeres : Celsa serena favent, 


D Hearique : Seilo de cera vermelha de chan- 
celia com papel por cima e por divisa un delphim 
envolto em uma ancora: Festina lente, 


D. João IV. Sello gravado em chancella Joannis. 
AV Dei Gratia Portugal et Algarbiorum Re, 


Identico teve seu filho el rei D. Affonso VI. 


D. Pedro Il: Petrus II, Dei " 
Biapdeo M$ Petrus Il Dei Grotias Porto 


D João Dei Gratia Res Portug. et Algarb. cia 
“a tra mar iu Africa Domine Ginga Conque 
siiomiss Narigaliones et Commerci Ethiopiae, Ára- 
ae, Persiae, Indiague, ele, etc, 


Dos outros soberanos que se seguiram na go- 
vernança do reino, os sellos e timbres roaes, são, 
pouco, mais ou menos, identico ao do augusto 
fundador da dymaastia brigantina. 


Silia Pereira, 


O OCCIDENTE 


a publico pouso favora 
id arsraldos reporte, 
de ee ra 

porem, que um E os 
ção, deixando. se influenciar mais pelo 
eu aapecio difere dos mis amos do eia 
Del Hay demorada e serena de eos 
papo 

agradaveimente O viaranto comodo ares 
OS ENposiçõe, E era Ns do quado de e 
gem que com à sua nota pitoresca é colorida am 

Ava e exposições amarioes sas Solo dot 
devida, prinipalmeno, À sigo Ass far 
too anda de lição que apare so uptónae 
levar para o tumulo tão prematuramente.” 

Sim Era Siva Porto Ge ae 05 
Exposições. do Gremio Astagumina sobre a 
los quadros, onde a natureza vivia com todo 
o adus axplendores do ER ETA gem todo 
ati devo Forgosmeno ema faia este 
ais de que elo era 8 alma e da aaa SEDO: 
JE bato mo pequeno mes auto doitava 
sor 


PR o 
Sie genro que ha maio rapa 
Cnciadas pelo pnblido mas que e arnnsga 
um alta ro cosablidnde que lhe aesarres 
var, é parece-nos geo tinham facão 

Pôr ultimo a nlaviam de quadros de amadores 


CATRAEIROS — Qu 


(Copia de ur 


mo to su, Luciaso Frente 


photogrspbia do sr. Camacho) 


é de discípulos de pintura, que muito sem eres 
monia se permitiram concorrer ao certamem, & 
que o jury de admissão muito bonacheironamen- 
e ademitao, À encher as paredes da galeria, como 
qem encho um Liombo Me bonecos 

Em tudo a brandura dos nomos costumes. 


Pode BO e 
erp daa 
ste 
Assim OUtro será o nqrso ramo naé breves IE 
Adega cpa fear 


o é composição, que 


io mul apreciados, e não so observasse o que 
m alguns desses quadros de bom e de 
promeitedor ma continuação da cultura desta 
especialidade, 


& nosso proposito faxer aqui à 
expoição, mas. Bmplenmente uma referem 
este facto da vida da me portuguera, que ni 
pode deixar de ser archivado nas paginas do Oc- 
Give. publicação portueza, que. tanto tem 
pugnado Sempre pela arte naciona), como verdi- 
deiro elemento civlisador deste púias 
cegos que não vejamos, na 
exposição que. acaba de se fazer, os deleitos à 
ar dos progressos que apresentou, 
tá Se od senadores é os disciploa evadiram as. 
salina Com a suga tentativas de pintura é lhe de: 
Tam um aspecto bustante inferior, lá encontrámos 
obras dos artistas, como Salgado) Malhoa, Freire, 
Gondeisa, Ramalho, Marques Oliveira, que af 
firmam progresso é talento 
Ok retratos pintados pelo sr. Salgado absolve n- 
nro completamente, pela sus suparioridade, das 
aisagens extravagamtes que apresento. 
do o: dir do sr. Malhôa se não são de uma cor- 
recção e execussão irreprehensivei, revelam com. 
tudo progresso: nºum, Kenero, em 'quê as noisas 
Exposlções tem sido uma completa miseria. 
quadros do ar. Luciano Freire mostram bem 
usnto este artist tém estudado e avançado em 
xposções, o que. lhe garante 
Neto, no hossb ineo arsico. 
Cnpairos quo o Dentre ro 
uz em, gravura é vma afirmação do talento 
artista pela boa obsertação dos 1ypos que 
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MONUMENTO A CHRISTOVÃO COLONBO, EN'S. DOMINGOS. 


nã 


reproduz, embora fraqueje um pouco nos acces-| 
sorios e no fundo do quadro um tanto confuso e 
talvez U'um exaggerado tom amarello. 

O sr. Condeixa, que reduziu a sua exposição 
a quatro quadros, sendo um retrato, resgata se 
no seu quadro À rolta da fonte da infelicidade 
que o acompanhou em outras exposis 

Este quadro é dos melhores que o sr. Condei- 
xa tem apresentado, não só na correcção da h 
ra como na suavidade do colorido, de grande 

este quadro que 0 Occimente reproduz em 
"sucessivamente o Occiewre irá reproduzindo 
pela gravura mais alguns quadros d'esta exposi- 
qo, que acompanhará com o respectivo artigo. 


Xylog: 


spho. 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


EO SEU PROCCESSO NA INQU 


EIÇÃO DE LISHOA 
(Continuada do 


ta 


Em Novembro de quarenta e it escreveu uma me- 
mori sobre oa dando ado assento 


que provinham do assento feito. 
bre Pernambu: 


(us ambas 


o se est 
tesereveu à dedicatoria 


du, 
Baigar de Para ovo or esta tra noto 
eluêe que Milla fal não era Alheio às tos; en 
tao 40 conhecemos do versos elle um tovaio 
Fomanco hervlco em frances à morte de O. Maria 
Athay, ha do conde de Abmugia, e que seencon- 
an ak Memorias flmebre, Woprensã em Libos em 
16, por tecanião deste acinte mentos 
Darlova cio apenas cla, fat vao e Vila 
ul Perdas BL oco chamam 
pe Lembo? wi ram Aretuleturá 


de 
ade 


o, e do que 
arguido 
Real, que 


D. Vasco Lula da Gama, m 


PM; ques de Nita. almieante 


a, dos conselhos d'estado é guerra d EI Rei meu 


Manuel Fernandes Villa Rest 
ix todo 


dead sio do anno de 
França Bié os 30 de Abeil d 


eados que. 
ano cl 


rugas de ou 
Imprimi  fez 
este reino, com Outros tio di-cursos caras 
aqu, fe dpi em repara dos oe no caca 
Contra Os. E 0, Carden avanio Mo da Pabiicaram 
Presença vs agrade nte fa carta 


e 
Te todas as coisas que tocavam à Este pena, e ei 
deu nelas à Outras que podiam ser contrárias É 
inalimente em espaço de mais de Ses aomos que ar 
tivo iraque. côre, não conheci nele coisa que fas 
ae contrária do serviço do Sus Magestade, antés mui 
To fervor. ato e diigencia em tudo o que tocava 
à este reino, ando-me as notícias do que alcançava 


md; 


e oo cao dar 


palz onto 0 Dr 
raizes e fcuclihcado abunt 


desagradaveis 40 
inda. que o não qui- 
nesse, reprojutie aqui ou al ideias um poco livres, 
bebidas na sua leitura Ou na almosphera viciosa que 
respiravas certos destes escriplos podiam mesmo pre 
Juaicar o terrivel tribunal, e um designadamente, Et 
político cristianismo, havia incorrido mas Was dala 
rsção de ao, ava sido por ll cemsarao dois 
depois de publicar-se a primeira edi. 

ção e um anno depois da segunda. Por todas tetas a 


a reina pensa merecida. 
medroso de seus Ininigos (O denanciarem: aa que à 
marquez respondia qur, se vero algumas culpas to- 
Cantes do Santo Olio, poderia, logo à chegada, apre 
Senta. see e confeseal- as co 6 qu Maria 
esto dhia 0 marques por ão saber guseselias eram 
Embora drsconfaae + imlt que Vila fal juduiz- 
auistdo erga 
Som ar maleloo se queria trata 
Discos que EL poco chriienisimo Incorrera 
nas ira do Santo Oflelo, € agora veremos como fiel 
Je o começo da cadeia de aconecimentos que levou à 
mon£o se desgraçado auetor. 
Texe a Inquisição de Lisboa notícia da primeira edi 
go dat bra. e consnro mandou ricas aim 
aê ue julgou Contrarias 4 tê e do. 
santo trbomal. Appareceu a segunda edição « to do 
mesmo moJo percorrida minueitcamente e riscada nos 
Pontos em que convi. pare mestre rei Ignacio Ga 
Vão, à quem se distribuiu 0 livro, achou que tinha coi- 
segura e mui moriaee e rcandaiosas, 


ça 
Em 31 de gusto 2. obra tornou ao qualica- 
dor com as passagens já riscadas. Viu-a elle nova. 
mente e opinon que ainda ce tirasse O que o »uclor 
dixia acerca, da expulcão dos mouros da peninsula, 


Voar de come, rca mts é metro atestado 
o pe eriçõ pi et mio aa à ralada 


te as garras, Quanto à obra foi vendida, di 
emendada, pelo livreira Francisco da Costa, fa 
Inquisição, “a quem O aucior a mandara eiitre 
esse fim, por intermédio de Li des Vil 
Seu parente, como é de suppor dos appeilidos, 
este directamente. Innoçhco Faneveo da Silia po 
suia' um exemplar de cada uma destas edições, achan- 
do-se na primeira riscadas € Hlrgivcis, algunas pas-| 
“agens a paginas 78, JOS, 109, 130, TO, 217 e 217, Ena. 
Segunda uppridas as folhas respectivas com cartões 
oi folhas interealares. De ambas. fala no Seu Dicrio: 


nario biiogranhic, 4 
Cegado Vila leal a Lshoa a 30 de Abr do 164, 
requereu o promotor do Santo Ofeio, em vista da Qua: 
Tibcação do padre mestre frei Iguacis Guleão, queria 
fosse chamado 4 Nesa 6 all extuinado pelas propos 
ões. censaradas, poe ser necemario proveder ne ton 
dra este homem é desvin-O de que pudeise no reino 
Condimar com a presença, dbvirina 0 Que dava à 
Entender no dito. hero, 6 qual, reparava à pergpicas 
& malevolente promotor, acabava por um edi Un 
Sp muto datado 

E pot ehritiani a gor atenas o 
nome" do auetor, parti 40: et caputan ML É do Vl 
Reais, renectra 'nfiso o padro Calvão; € ago 
ato ee de ouvir quem b 
de tudo verificar sa er 
dire julgava. Foi 0 q 
equeniento e 0 que 0x inqui 
Tonbrrocaram se po con gun 
Jorge, Francisco a Costa é Manuel Nodeigus 
dare! do Santo Ole, 08 quaes Concorde assevera, 
ram que a paternidade dá obra pertencia a Mandel 
Fernandes lia Tica; e 0 Inquisidores, obtida à cer- 
de o ator, ori e a Togo pe 

ra ve. pelo pádre mestre frei Fernando de Noneack, 
Não "go Mostrou. este mais favorável do qui 0 padre 


tr 
a dum and 
XY ito par 
mo deu 


“Galvão, pelo contrario, conelvindo. o seu arrasondo. 
com as seguintes compromeltodoras palavras: vo que, 
tudo “visto, quando, tão clar não mereuera 


livro e 0 aucior a Cenavra apontada, basidra para fa 
aer contra elo vebtemento presumpedo.» Daqui rea 
tou requerer o promotor que à delato, como de v 
demente snvpelto na fé, é tambem notoriamente de. 
tentar fugir anão dia. como) fosse. recolihdo nO Car 
care da. Deniteneia, e 08 Inquisidores aheltm O Praol 

verear em nusento de & de Junho, hoder-se-bia extra. 
nhar, ponderava esto assento, que, tendo-sa Mandado. 
emendar e recolher 0 livro, se deixasse Andar 0 

Sor dita do Santo feio, an qua ta oleo: 


“de mago 
Era da comp 
o conselho 


menta que a 
com a emenda ou castigo. do di 
temer outros males de homem tão 
tado entre os da st 
adra “escrever em 
alheias. 

Aperar a'este assento, o Conselho Goral resolveu em 


dh 
to; quo av 
avião, lo repu 


15 de Junho que à culpa o reportases que ho aguar: 
dae secrescimento de outra prova 0 o 
asa prova não lardou a appareoor, 

(envia | Humor. olho 


— paste 


O TORNADIÇO 
Romance matorico 
MORG. DE FORTINHÃES 


(Conciuldo do numero antecedente 


Aquele velho penitente grosseiramente ve 
de Prel. que na none anecar sopurecéra a pes 
dir albergue, era com effeito D, Baithnsar de La: 
ra. À morte da Gaya succedida dois annios antes, 
propiciara lhe occasião de realisar 0 seu intento 
Me regressar á patria. Naquella incoherencia de. 
eigSsa Que ultimamente tumultuav 6 se ser 

. Balthazar acolhera quasi insensível o desenlace. 
fatal de uma pequena tofermidade que lhe levara 
a sua companheira de tantos annos, O seu desejo 
constante, wvaquelia fria solidão de exílio, era Co: 
nhecer seu filho que abandonara na idade em 
que ello começava a crescer para as suas carícias 
é para as tradições da sus raça, Imajinava a ser 
nidade de uma velhice acabada obscuramente cn-. 
tre os seu, respirando O ar puro do eu pas to. 

ficado pela alegria dos netos... Assim, apenas 
a morte da Gaya lhe facilitou a liberdade, vendeu. 
tudo o que possuia em Amsterdam, é poz-se a ca- 
minho, vagarosamente, por terra, atravessando 


(UA previa tenso das mandado a 
re, PS 1580 a Sd 


O OCCIDENTE, 


ADS RSS DS Po RD 1 


França e a Galiza, entrando em Portugal, já dis- 
jargão em pente por terras de Traz 0s Nom. 


Como seria recebido pelo filho, conjecturava. 
“nl, pelas caras Que o ioham do procurar à 
Amitardam 5 mas do que duvidava muito, e com 
fundamento; era de que 08 iniãos, sabendo o em. 
Portuga), be beiseem igualmente braços de rece- 
ção allcenuosa, 

“Quando sabia da Hollanda, observara elle que 
nisquelis ulticos tempos, mis do que nunca, 
Sri progress vamento à emigação dos judeu? 

gubrcê. Averiguando, o motivo, soube que 
desde” que , Pedro IL vinha roubado à corãa so 
ir, nha decretado rigoroso perseguição con- 
ira 04 judeus para songsar a culinaia do Santo 
Og Conan da mania à adesão do 
clero à sua repugnante exusa. 

D. Baltazar (Omo pois, do regresare à pari, 
A essa a se neo Dera ob um Borel de pe 
nianie temendo: que 0 tara dos belleguins nu 
aiorides, açulados pelos irmos, descobrisse ia 
quele eshabsto velho de grandes barbas brancas, 
O moço rebelde que outrlora macular o seu me 
dee thalamo de ch istão velho, com os amores de 
vma judia, fla de paes relaxãdos em carne 

Pot uso) apenas é emoção do primeiro encoo- 
tro com o filho, dera lugar a um estado de espi- 
ro“ Ind. rango, ar ie: 

— Agora, flo, escutá-mes É preciso que nim 
pe io quem uu Di os o ata ma 

e se quieres, mas ÃO desretamente que nem 

o hds 6” auçam À minha memoria, para os 
netos da D. Luli Cordovil de Lencastre, reco 
da tm pomie que é necemario esquecer ». Para 
9 mundo, D, Baluhazar de Lara, mocteu no exe 
ho, coberto de opprobio; este velho que aqui es. 
ty sed, nos oh de todos, um penltente que à 
tu caridade acolheu 

Ni me pre ias 

E Não te apnonhas, peço te; porque, de resto, 
o Fevelhe me séria neóudas on elos do velho ama 
tema, e dar talves ds masmorras do Samo ORi- 
cio ed decrepita carcassa de tornadiç 

Pol sit, om prehendo que não quéirareve- 
large es o) que dão posso ontem é que meu 
pas ah na bh cha ema posição tão me 

inha que pouco sobreleva aoscrendos... 

E Necdmario que umm seja. Eme burel de 
peritênto, não 1d uma tuniea de difaree é o 
Vestuario qua tie compete é que ssarei até á mor- 
te Preto do doer, tenho que remir muita ct 

“Quando alguem reconhece as sups culpas, é 
Pora já ae tem meio remídas, Demais, acredito, 
pe ve gr mai grave a Das ter O arrpen- 

mento: no fundo da alma O que mostral o espe- 
iculosameta por Aageios corporaes. Asim vos. 
8 miereo será Po olhos de estranhos se lhe apraz, 
um velho purente, carecido de meios que procu 
PA à minha companhias ! 

Não, lho, ão poiso, não quero assim, O meu 
EopoNto é he e peço e que mio não impunes. 
Dareme has “Os “aposentos mais folados da tua 
casa. Este pavilhão, se o tens disponivel era o 
que mélhor serva 

Como quizer Aqui ninguem hai 
muto esposo noitadas é temporaes 

Embora, ficara nele, Derime hs um catre 
dos gi creio ums cia com agi 

Mas para que é tudo sto meu past Qué neces 
nidnde te de se privar assim, nessa Made, dos 
sonfaros que sempre teve? 

AM tao, tenho mecenidade de expiar de 
Gods as manei pose aero que sa o 

e minha vid passada ==, Quê pola tu io sa- 
bes o que tua sinta mãe me soíeu? Não sabes 
Pa vasco coma, vou con 

ra poca cumulo do ondu camtigo. 

= bôupa me, meu pael Minha mãe perdoou-lhe; 
av eu, ora da sia morte, essas palavras bem: 

as d que eu então mal comprehendi o alçan. 
ces Aquele: coração de santa, não guardava 
dios contra ninguem.» 

= Embora! eu é que inda me não perdi. Vou 
goma te 5 minhas ignominias; é um sacrifício d 
lorosissimo que tomo à conta de castigo. Estes cs 
elis brâncas vão perder a teus olhos todo o pres- 
tip venerável; vaca desprerar-me. 

On, reu pael Nuncal j 

= Que Tmpatta, se eu o mereço? Ouve... 

E à velho, de pesto febi, oi olhos inebrados 
de sangue e Ingrtas, approkimon-se mais de D. 
Pedro é começão as fuas revelações. 


é frio e 


À vida serena de D. Bolthasar de Lara no meio 
os seus, durou escassamente dois anos. Ão fim 
de eles 'a febre do remorso que lhe enfraquecia. 


o cerélro, começou a accentuar se progressiva: 
neste, com aceeicos inerentes de loucura em 
Mio éra mecestaio comteio 4 força, para se não 
Sespedaçar: de Encontro às paradas evitar que 
isbn" corpo com instrumentos de supplíio, 
quilo mesaid occultamente faia. 

O “espectro da. Gaya. era Eonatante dos seis 
lhos, Sbgumdo se percebia das palavras intercorta- 
Gs que souqucja va mos delirio; e quando o filho 
Cho ua Ereada de confizoça para o conter 
a oslga da cre arremoenla, fr, Co 
Too Cl faigano os enviados pela potencia dia- 
Daio qua fada encamavama sua visão marbida. 

No faaletação anciosa e continua, exgota: 
rom Se inda tres anos. Um di, o creado que lhe 
Tia ão levar ma das refeições habitus, volto 
Cartão, de cabelos erigados, gritando que o 
speniame o tieão (era su que designava 
E Baita) estava morto, num lago de sangue. 

|. Pedro cara ao pavilhão fundamento impres. 
siondo com aqueli golpe. Entro, O pae estava 
acnvaseme Vehido Junto da potta, com uma 

Me maquca 40 ciano, de onfe um sangue Gi 
o da trava, Uma aresta da humbréica de 
ras estava tambem  emsaguentada. “Tudo se 
Eomprehendia; o des cometendo subi. 
Tomé por uma das suas 
Pe pardos, com tanta infelicidade, que batendo. 
Do Ro as veses contra O gume da pedra, Calira 

erra om o cranço homivelmente partido. 

Ped, com 63 olhos encorados, Eurvou-se a 
apsipar 0 srcabovço do velho. O coração ainda 
BOA adbiimenre, “numa palgitção dê agonia: 
Elstênio, ra ereado, part logo à busca do me. 
VenoE pasre capelão, parasmentado à pressa 
Veio mpi o munbundo, à rogo de D. Maranh 

O tação suba ava Hola a Casa. O se: 
prado quê encobria 0 nome de D. halihasa, não 
ereto abroluto, com lie O desejra; €, desde 
Sra Vo au delitos feris Vabuciaram às prámnei 
Sue iastas da revelação, o verdadeiro nome do. 
a Pane Gênero 4 proonunciarãs em coniden- 
Peoeeolado Je lendas phuntasiosas que a erea- 
a ocorre texds de exorciaos. Assim. 
a acontecimento que sera de pequena emo- 

a a tranhos, seio segredo eovimvasso in 

Ticiimente toda a casa. 
depresaa se Nrausiormou no 
“ombro Fecolhuseno de luetuoss, O me: 
6 chesous ada. mais pódo fazer do 
far a morte” D. Dalihatar de Lara tinha 
jo. com 1 onnor, adunco, desfgu 
les que si memo 


Sorpo cho das 
E Jem: im 36 traço de pyilonomia que revel. 


Nao amigo oba tenda nad 
por do id o a a 
Aa Bs ct ec 
Ape PE o ses 
DR o papo 
senado, po e jabes ue qo et omg 
rs ria 
a ines Nado 
e a 
paro pa 
adejãs Vols Va ndo uia Pro emp 
ne 
de duas red 
PAi eta 
ota Lopo, fondo anta teta da qr 
il paia é resimada, pot nt css 
eo doa ed 
an do um 
ED. dd Lo po 
Dea rcmaçã ia o pr E 
cd ei, ão le co md, Ci 
Er ando peço ho Jos ad 
ares Udo e o Ps 
cas 
a pena ER 
eia doce 
agua dl asd na ba 
po em po à caspa dC as 
Ep is pro, Pri e ao 
ERR era Ç 
E E ao os 
ces Pad dito fada dependa 
rr 
A E nt em m 
iapeinosdndo se premia pa a a 
ES tros ospaços mimo a re 


que o captivaram fulminantemen 
realisou-se depresea, por absoluta concordanci 
de sangue e de haveres; é é de este enlace que 
procede uma das mais nobres familias do Minho 
à quem devo os interessantes apontamentos de 
que tão inhabilmente extrahi esta novella, 


Morg, de Fortinhães 


o que mais preoe- 
iritos em Portugal, muito mais que a 
representação à corda, do pártido progrestistay 
Cora O adiamento da abertura das córtes pa 
outubro, e cobrança dos impostos sem auctorisa- 
ão do parlamento, Ele, E» Como Actos Contra 
o que determina à Carta Constitucional. 
Sim é questão do Bra o que imersa muto 
mais o publico, porque essa questão é, neste mo- 
mento, é muito tais séria, do que todas as repre- 
Semações é protestos dos polidsas. 

O pair está faro de política e de polticos e por 
mais 'que estes se queiram penitenciar, ão con- 
Segue Sommover Dinguerm, tl ponto Chegou o 
seu descredito 


de, ená em borm caminho de negociações para se 
rejiver o intermedia Inglateria, têndo o 


governo do Brazil acc 
A not 


branileiro 


mediação, 
e O governo. 
Jeu 4 mediação da Inglaterra, nesta. 


q6es oficiaes com um: pais nosso irmão, ou me- 


hor ainda nosso filho. 
Sob os bons auspícios em que se encontram a 
negociações, é de esperar que em curto prazo. se 
restabeleçam as relações entre o Bragil é Porta, 
Eal, O que not parece ser a aspiração de toda a 
gente sensata dos. dois paízes ligados pelos 


E por isto que à quebra das boas relações com 
Bragi), preoceupou extruordinariamente 6 nosso 
pais, é se tornou inopportuno o apélio que O pars 
Tido progressista, bapiwado é ultima hora com o 
nome de União Liberal, vas faxer no paiz, depois. 
da sua representação é corn, 

pello encarregou-se de responder ante- 
cipadamente o sr, visconde de Chancelleiros, em 
uma carta publicada no Jornal do Commercio, 

Essa carta, com que concordamos plenamente 
é a resposta mais. elequente, € cheia de duri 
verdades que andam no espirito de uma grande. 
parte, do público. 

Crêmos bem que toda a gente teria auctorida- 
de para. protestar contra as dictaduras, menos os 
signatarios da representação à corôa, é como é à 
opinião publica que assim O julga, porque essu 
opinião tem visto e sentido todas as dictaduras dos. 
dleradores, que conhece perfeitamente, não sabes. 
mos com que fundamento esperam os ex-dictada. 
res que o publico às acompanhe nos seus protes- 
u 


os 
“Aqui temos dito muitas vezes e repetiremos 
mei uma, que a pobre Carta Constitucional tem 
“ido tantas vezes rasgada é desprezado, que até 
nor admira que haja cind quem fale ntella, 
quem à tem reduzido à este estado tem sido os 
Políticos, nas cadeiras do poder, no parlamento, 
a imprénsa, em tudo à que à sua seção pode 
chegar. 

dos estão eivados dos mesmos vcios e todos 
são reus dos mesmos delitos, é deste modo 
quem poderá. dizer ao contribuinte : não pague 
às impostos porque a camara os não votou, 

Nas com que auetoridade moral se di isto é 
que yalor tem estas palavras nã bocea de quem 
tem Sido dictador, s 

ha cincbenta annos que assisto estas 
que principiaram por indignal-o, depol 
fizeram jo ir e hoje são-Jhe ão illerentes que 
nem já O indignam nem o divertem. 

Os lemites desta simples revista, não nos pres 
mittem alargarmo-nos em considerações sobre o 
dssumpto, e por isso resumiremos, gue ROO 
paiz entender que deve pôr ponto em todos 
Bestaias: não Serão os Speciadoras politicos, 
que clle conhece de sobra, que O lançarão em 
aventuras. 

À defeza das regalias constituciontes é sympar 
tica é está no espirito de todos os liberats ai 
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O OCCIDENTE 


ceros, mas os deffensores prejudicam muitas ve- 
es al causa que defendem por mais justa que 

É”'o que estã acontecendo. 

À Carta corre perigo, está desprezada, sophis- 
mada, transtornada ; pois não a pozessem em pe 
cigo, hão a desprezassem, não à sophismassem, 
não a transtomassem. 

Se fizeram uzo d'elia assim, não extranhem que 
outros tambem a Uzem como ela estã. 


João Verdades. 


aaa em sei signo na 
NECROLOGIA. 


DR, LEONARDO TORRES 


LLECIDO RM 4) DE ANHIL DE 184 


Falleçeu no dia 9 de abril proximo passado, em 
Lisboa, este ilustra patriota, cuja palavra Insira 
da e eloquente tantas Vezes arrebatou auditórios 
Inteiros, quer om comícios, quer em conferencias 
public 

Era grande 
tava sempre 


sun popularidade, porque ele es- 
Iado 8 povo, con as vonvicções 
su alma generosa & bos, já pogrando pelas 
eg publ ela abade a pa, 
pela regeneração da nociedade portugucra pelo, 
indi ipa e 

Este ultimo mereceu especial astenção, pois 
foi um dos mais srenvos dellsasores do protee: 
cionismo à industria portuguera, € sobre Este a 
Rumpro escrevem e discursou largamente 

Leonardo Torres, nasceu em5, João das Go- 
NO conselho dê Louzada, Coriava quarenta 
E Dio anna na soa aecendência encontra-se à 
nobre fa os Pega 

Edicou-se à meditia, cursando a Escola Me- 
dicas onde defende theis sobre A alimeniadto 
cómo mei iherapenico nas doenças agudas casos 
de operações é ferimentos, 90! 8! 

No primeiro, anno o cura astentou praça na 
ariDadA para seguir a careira de medico pads. e 
concluida que foi a sua formatura, parti pura 
Aga, a fator a estação em Ang 

Não Conclui, portm, ext exação, desistindo 
da carreira do medico naval, peló qe indemaie 
sou O Estado com oitocentos mil réis. 

Regressando a Lisboa dedicou-se É lin 
viola, ma 


pI 
volveu-se na pol 
gnando, talvez com ini 


notável a je elo fez quando a 
Camara Municipal de Lisboa põe à sendo à 
illuminação da cidado e desse concurso restlcon 
ficar vencida à antiga Companhia Lisbonense de 
Muminação a Gas, de que 0 Dr. Leonard Tor. 
res era um dos directores. 
TOS fícias vieram dar tasã ao Dr Legnaçdo 
corres, que se esforçou quanto poude para evie 
tara fio “ias duas companhias, que mais tarde 
Foi um dos socios mais prestantes da Socieda- 
de de Geogrophia de Lisboa, a qual, em sessão é 


sob proposta do sr, Moreira de Almeida aprovou 
dim Voto de sentimento pela morte e se se 
tre socio, e resolveu fazer-se representar no cos. 
tejo nnebre que acompanhou 35 Porto 0 cadaver 
do Dr. Leonardo Torres 


CARLOS AUGUSTO PORT! 


AL RIBEIRO 


FALLRCIDO EM 24 DR AUSIL DE 194 


Um vendaval de castigo divino parece ter var 
vida Jd tereu patria todo que claicontca da pa: 
limento é de porduravel exerpio 

citada do Ac, noi Açórto laço nos cm 
24 de ati é Unro ans de bia 
aos PA uso Proa ro qi nasc 
Era (Maranhão) em 4 de julho de 8 

pecar os io dio neo 
la Amigo parlamentar hoguito Maria do 
os Arado Portugal Rio Conhecido no mon 

o jornalstco  Iieraio pelo modesto firmando 
augusto Rúbeieo  nto red ne 

sie (de Carlos Augusto Portugal Ribeiro 
é da mais pura pícile roche açoriana, os marque- 
es de Sunpato, ox condes da Povos, riscodies 
do, Cartazes to: brotos do forte tronco da Tt 
oiro o Portugses. 

“Não faia a mese familia nomes pres 
sor nesta oiro ariicerac do trabalha + do t 
io Heom a no. eo aéido Ne Portal 
grande musico «o grande compontors o luiz 
Fado “conegos doutor Erveraoso dosé Ribeiro, o 
chetê de afvisio a Armada Real, Antonio 16 
quim dos Reve Portugal et 

O mono Esographado fer os seus primeiros es. 
tudos nó antiga Colegio dos Nobres hoje Escola 
Polyrechálca, Mepois (ol para à Nha Terceira onde 
casdu com à ker senhora D. Maria label de 
Lemos. Amares, de quem bovee um fiho, 0 ar 
Abguato, Ribeiro e lou fina a sr O, Maria das 
Doges de Lemos Alvares Portugal Ribeiro. 

O ac Portugal Ribeiro ftára-te no perto de 
que (6 chefe celebre morgado 'Theoçanio POr 
elas, visconde de frupss e conde da Praia da 
Vistoria Assumindo a Gisecão política da velho 
doca Airon ioenou-te notre, Portugal 

o, conto jornal, Escreva com grande ele 
vação E princi, sendo um poleminta table 

o atração mes que este periodo do or: 
sismo açoriano fot Teslimente riste, sendo 
je Lodes dé penas a mel prestigiosa & do poe dé 
Angasto Ribeira ra 
osso Diograpbiado prendia os que se lheacer- 
as pala Pesaro 6 Bion am qi Tila 
conhe pendiente asliguasfranósr, ingles 
da, tendo mimo convivio com os clasacós fai: 
mens Oe que Hiveram a Falcidado de convivs com 
Portuçal Ribeiro, sabem, « muto bem, a fdema 
elevada e o superior critério com que elle discu- 
da as guess aienticas, Era sobretudo em com: 
portador espiioono viro, clanda sempra gruas 
de numero de anedocuas historias: À estes do 
tes, já de si Bem raros juntava um animo olse: 

Rida Qua o toviava a betido poe tod que se 
The absiravam, to foi principelitente o que po 
pulaisou nos: Agores o homelde Portugal Riber: 
To, tendo amigos cathusastas sté nas Heguesias 
moraes pa ha Terceira. 

“Toda imprensa das ilhas e do continente pres 
tou fast honbenagem às qualidades do los ex: 


tincto, Seu filho honra-lhe bem a memoria, por- 
joe além de uma, vasta erudição, possuê Pe 
esenvolvida escalia, às nobres qualidados do 
arado coração de Portugal Ribeira 

este cavalheiro e distincto escritor o ar, Au 
gusto Ribeiro, agradecemos o teratds fcutúdo 6 
di pãê, proporcionando-nos, às 

Sim, oceasião de escrever ente artigo. 


JOÃO AUGUSTO BARATA. 


KCADO HM 9 DK MAIO DE IRA 


Este nosso coliega, fallecido em 9 de maio ul- 
timo, tinha apenas trinta e quatro annos. 


Novo, trabalhador, inteligente, abria-se-lhe um. 
futuro reparador de agruras passadas... 
Casado com a ex.m sra D, Felicidade Vinnna 


de quem houve teez filhinhos, por isso que o mais 
velho tem apenas seis anos, Jofo Barata come: 
gava de sentir o premio do seu estudo, do seu 
trabalho de tantos ânnos, 

Quiando em seguida ao centenario de Camões 
se pensou na consagração do grande admnistra- 
dor, Sebastião José de Carvalho é Mello, era ain 
da estudante 0 nosso colega João Barata, ea 
classe academica elegeu o pará à commissão pro. 
motora dos festejos A po 

Na exposição industrial com uma secção agri- 
cola, no fito da netual Avenida, au vo 2 do Ido 
de Severiano Monteiro, do saudoso Neves Cabral, 
de José Maria Simões, trabulhando com uma te- 
natidade digna de melhor paiz. Vimos mais algu. 
ma cousa ainda, de este indefesso é estudioso tra- 

bador, foi quando se levatitou a questão das fo 
ções geologicas em Portugal, entre o Ciommer- 
cia de Portugal e as Novidades polemica honrosa 
pará João Augusto Farata, por Isso que fez inter. 
vir no debate 9 ilustre Choflar, o nosso consul. 
em New-Castle Jayme Batalha ts, Leite e Vas- 
conceiles, ele. 

Ultimamente, na Associação Industrial de que 
João fara era seloso divctor, mostrou bem o 
seu desimeresse e n sua dedicação do pait, por 
meio do. engrandecimento do trabalho nacional, 

Era um portuguez à valer. 

No Comercio de Portugal, de que era reda- 
ctor da secção industrial, sustentou uma tormen 
tosa campanha a favor da remodelação das pau-. 
tas no sentido proteccionísta, é outra, no menos 
violenta e tambem bastante. notavel, afim de se 
jeeminar com o nçambarcaménto ds minas de 

O seu ideal de portuguez era que, no continen- 
te, se lavrassem os jazigos carboniferos no senti- 
dg de sé desenvolver a mineração do ferro, é 
deste modo. nos tortar mos em pais verdadei- 
Famente industrial. 

Navo inteligente e patriota, João Augusto Ba 
rata, deixou na sua patria mais do que serviços e 
desinteressada dedicação. Deixou o exemplo. 

Que seus filhos o comprehendam, e O futuro 


será da Patria. 
Manuel Barradas. 
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